
Resumo: Neste artigo são apresentadas algumas 
reflexões sobre o uso das redes sociais na escola. O 
objetivo é analisar a literatura sobre o uso dessas 
redes pelos professores e alunos para, então, realizar 
um mapeamento quanto ao uso pedagógico dessas 
redes na educação para identificar a importância 
delas no processo educativo. O crescente uso das redes 
sociais WhatsApp, Facebook, Instagram e Twitter e a 
compreensão de uso destas na escola motivou o interesse 
em identificar se estes meios podem contribuir para a 
melhoria do processo de ensino e, consequentemente, 
na produção de novas aprendizagens. A pesquisa 
ancorou-se, entre outros, em Kenski (2009), Lévy (2000) 
e Farias e Scherer (2018) para a análise do uso das redes 
sociais na escola e algumas questões pertinentes no que 
diz respeito à sociedade contemporânea neste contexto 
educacional.
Palavras-chave: Redes sociais. Educação. Ensino e 
aprendizagem. Tecnologias. 

Abstract:This article presentes some reflections on 
the use of social networks in school. The objective is to 
analyze the literature on the use of these networks by 
teachers and studentes, and then map the pedagogical 
use of these networks in education to identify their 
important in the educational process. The growing use 
of social networks WhatsApp, Facebook, Instagram and 
Twitter and the understanding of their use in school 
motivated the interest in identifying if these means can 
contribute to the improvement of the teaching process 
and, consequently, in the production of new learning. 
The research was anchored, among others, in Kenski 
(2009), Lévy (2000) and Farias and Scherer (2018) for the 
analysis of the use of social networks in school and some 
pertinent questions regarding contemporary society in 
this educational context.
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Introdução
A sociedade passa por constantes transformações e a internet, através das Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TDIC), é uma das responsáveis por tais transformações. Na 
educação não seria diferente.Novas práti cas pedagógicas estão sendo aprimoradas para a me-
lhoria no ensino e aprendizagem em razão disso, é preciso avaliar as tendências e processos 
no âmbito pedagógico, principalmente quanto ao uso das redes sociais. Sendo uti lizadas em 
escolas, faculdades e diversos locais como meios de comunicação, interação e socialização em 
apenas em um click.

O ato de comunicar-se através das mensagens aos poucos alcançaram mais leitores, em 
menor tempo e espaço. Esse fl uxo das mensagens foi consolidando-se com formas variadas e 
dinâmicas de comunicação, dentre elas, a televisão, que foi um marco na expansão das redes 
sociais entre indivíduos que comparti lham dos mesmos objeti vos e interesses. As redes sociais, 
WhatsApp, Facebook, Instagram e Twitt er, entre outras, frequentemente encontradas na web, 
sites e aplicati vos (App), têm sido uti lizadas cada vez mais por pessoas com interesses variados, 
de registrar, armazenar e trocar informações que caracterizam a individualidade e as ati tudes 
dos integrantes desta rede. De acordo com Castells:

O resultado foi uma arquitetura da rede que, como queriam 
seus inventores, não pode ser controlada a parti r de nenhum 
centro e é composta por milhares de redes de computadores 
autônomos com inúmeras maneiras de conexão, contornando 
barreiras eletrônicas. (1999, p. 26)

Assim, a multi plicidade de novas formas de comunicação que invadem o coti diano das 
pessoas, amplia a memória, garante novas possibilidades de bem-estar e fragilizam as capaci-
dades humanas. Essa evolução tecnológica não se restringe apenas aos novos usos de deter-
minados equipamentos e produtos, mas altera comportamentos e transformam não apenas o 
comportamento individual, mas o de todo o grupo social.

Este arti go tem como objeti vo trazer algumas refl exões sobre o uso das redes sociais na 
escola; bem como analisar a literatura sobre o uso pedagógico dessas redes pelos professores 
e alunos no processo ensino e aprendizagem. O entendimento e a compreensão sobre o uso 
das redes sociais na escola podem favorecer a busca de novas aprendizagens, ou seja, a pro-
dução de conhecimento. 

Evidenciaremos, também, que o uso das redes sociais com fi nalidade educati va ainda 
é pouco explorado, o que demanda estudos e pesquisas para novas alternati vas pedagógicas.
Outro aspecto positi vo é a forma de comunicação propiciada por estas ferramentas disponibi-
lizadas pelas redes sociais, devido à uti lização de uma linguagem mais familiar, espontaneidade 
e fl uência constante de imagens, áudios e vídeos (MORAN 2015 apud GAMA, 2018, p. 188).

A pesquisa teve como base teórica os autores Kenski (2009), Recuero (2009), Moran 
(1998), Lévy (2000), Gomes (2016) e Farias e Scherer (2018), entre ouros, discuti remos sobre 
o uso das redes sociais no contexto da escola – “As redes sociais somos nós”; a sociedade do 
conhecimento: a educação mediada pelas tecnologias e algumas questões no que tange à so-
ciedade contemporânea no âmbito educacional

“Nós Somos as Redes”
 Nos últi mos tempos, as redes sociais permitem o acesso rápido à informação. Para 

Farias e Scherer (2018, p. 108), estas tecnologias permitem um acesso ágil e comparti lhado 
dos conhecimentos e contribuem cada vez mais para que ocorra a interati vidade entre dife-
rentes atores, principalmente nas relações pessoais, interpessoais e sociais. Outros recursos 
midiáti cos e ferramentas tecnológicas como computadores, impressoras, vídeos, notebooks, 
soft wares educati vos, smartphones, também são atualizados em constante para acompanhar 
o mundo contemporâneo.

Destacam-se ainda, as tecnologias da Web 4.0, wiks e as redes sociais Facebook, Ins-
tagram, Twitt er, Youtube, WhatsApp, que fazem parte do coti diano dos alunos e professores 
(GARCIA; FERREIRA, FERREIRA et a., 2013). Fazer uma refl exão de como inserir essas ferramen-
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tas no espaço da sala de aula, torna-se um como um desafi o urgente para a escola, bem como 
a parti lha e troca de experiências, de conteúdo e de aprendizagens. A disseminação destes 
recursos tecnológicos possibilita o acesso as informações de forma democráti ca através dos 
smartphones.

Como rede social, pode-se citar o que Recuero (2009 apud Araújo, Leff a, 2016, p. 83) 
afi rma: “os atores sociais da rede é que são redes. As redes somos nós”. Para a autora em ques-
tão, uma rede social é mais que uma representação do ator social, ela corresponde ao próprio 
indivíduo e refl ete suas preferências, valores e visão de mundo, cuja disseminação pode for-
talecer grupos ou não, dependendo da maturidade dos envolvidos no processo comunicati vo.
Assim, ensinar com as novas mídias será uma revolução, se os paradigmas convencionais do 
ensino que mantêm distantes professores e alunos forem mudados (MORAN, 1998, p. 130). 
Sendo assim,

A escola é responsável pela transmissão e renovação do 
conhecimento, não é possível ignorar as mudanças no próprio 
conhecimento decorrentes das profundas transformações 
sociais e tecnológicas e da revolução delas decorrente, no 
sistema de informação e comunicação (HARGREAVES, 2004, 
p.32).

Contudo, a escola é chamada a trabalhar para o desenvolvimento de competências e 
habilidades com uso das tecnologias no fazer pedagógico; uma vez que o processo de inte-
ração social e de comunicação são inerentes às ati vidades de ensinar (KENSKI, 2009, p. 119). 
Na fi gura 1 é apresenta a confi guração das possibilidades de comunicação ocasionadas pelas 
constantes inovações, numa teia de relações (LÉVY, 2000). Essa totalidade retrata a intensa 
movimentação dos fl uxos interati vos, seja através do smartphones, notebooks, como uma res-
posta apropriada para as relações construídas em redes, essenciais no coti diano para troca de 
informações.

A inserção das redes sociais na escola, como já vem ocorrendo em algumas insti tuições 
de ensino, como ferramenta pedagógica, permite o convívio social em conexão com o mundo 
na busca de novas aprendizagens e construção de conhecimento e que de acordo com a Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB 9.394/96), Art. 35, inciso IV, “a compreensão dos fundamentos cienti -
fi co-tecnológicos dos processos produti vos, relacionando a teoria com a práti ca, no ensino de 
cada disciplina”. De acordo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do ensino médio, nas 
dez Competências Gerais da Educação Básica, a de número 05 (cinco) diz:

Compreender, uti lizar e criar tecnologias digitais de informação 
e comunicação de forma críti ca, signifi cati va, refl exiva e éti ca 
nas diversas práti cas sociais (incluindo as escolares) para 
se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e 
autoria na vida pessoal e coleti va. (BNCC, 2018, p. 11)

 Neste contexto, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) devem 
fazer parte de todo o fazer pedagógico em função de uma aprendizagem signifi cati va. Mas isso 
não impede o uso das obras literárias e dos livros didáti cos. Assim, esse caminho se reporta à 
sociedade cujo domínio das TDIC, como ao fato da portabilidade e mobilidade informacional 
através de smartphones, que podem ser conversores de mídias, associado às tecnologias 3G e 
4G, com acesso às redes sociais, jogos educati vos e aplicati vos diferentes.Espera-se que inicia-
ti vas como retrata a fi gura 1: comunicação em rede,se propaguem como novas oportunidades 
para a produção de conhecimentos nas escolas.

Figura 1: Comunicação em rede
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Fonte: elaborada pelos autores (2019).

As redes sociais, por meio dos smartphones, estão presentes no coti diano e em todos os 
espaços sociais, seja nas indústrias, agricultura, saúde. No entanto, precisa ser trabalhada na 
escola, visando sua formação integral e preparatória para a vida, uma vez que, fora da escola, 
o aluno convive mais tempo interagindo por meio da rede, do que no contato presencial com 
seus pares, sejam familiares e amigos.

De acordo com Tomaél; Alcará; Chiara, (2005, p. 25),

A confi guração em rede é peculiar ao ser humano, ele se 
agrupa com seus semelhantes e vai estabelecendo relações 
de trabalho, de amizade, enfi m relações de interesses que se 
desenvolvem e se modifi cam conforme a sua trajetória (...). 
Assim, o indivíduo vai delineando e expandindo sua rede 
conforme sua inserção na realidade social. As redes sociais 
consti tuem uma das estratégias subjacentes uti lizadas pela 
sociedade para o comparti lhamento da informação e do 
conhecimento, mediante as relações entre atores que as 
integram.

Em outras palavras, o dinamismo presente nas interações estabelecidas pelas redes so-
ciais, é resultado das afi nidades e interesses que apontam para desejos e objeti vos comuns. 
Para Almeida (2003, p. 334), ensinar em ambientes digitais e interati vos de aprendizagem sig-
nifi ca: organizar situações de aprendizagem, planejar e propor ati vidades; ter um professor 
que atue como mediador e orientador do aluno, procurando identi fi car suas representações 
de pensamentos. A presença das tecnologias no coti diano escolar nos projeta a pensar no seu 
potencial de transformação dos processos de ensino e aprendizagem.

Para Farias e Scherer (2018, p. 115), “ao adotar a rede social como ferramenta de apoio 
ao ensino, faz-se necessário que os docentes disponham de tempo, fora da insti tuição de en-
sino, para atender ao trabalho e ainda publicar novas postagens e verifi car as publicações dos 
alunos”. Se antes o aluno possuía apenas a biblioteca da unidade escolar para pesquisas, atu-
almente temos o acesso às informações por meio sites conectados à internet em ambientes 
virtuais. Portanto, é imprescindível acompanhar as evoluções cibernéti cas dadas a importância 
das constantes mudanças na sociedade. As novas tecnologias surgiram para ampliar e integrar 
o conhecimento de forma rápida, acessível e dinâmica. Segundo Marteleto (2010, p. 28),

Logo, não basta considerar a díade (relação entre dois 
elementos) como unidade básica das redes sociais, o que 
resultaria em observar relações quase redundantes. Da 
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mesma forma, existe complementaridade entre as redes 
sociais densas (de proximidade geográfi ca, familiar, vizinhança, 
etc.) e as redes sociais ampliadas (de trabalho, associati vas, de 
mobilização, gosto, afi nidades). Aliás, estas últi mas são, cada 
vez mais, favorecidas pelas TIC, ao ampliarem o espectro da 
cultura e do mundo vivido territorialmente pelos sujeitos 
sociais.

As considerações de Marteleto advertem-nos que as redes se complementam como 
mecanismos de comunicação, oportunizando, como em nenhum outro momento, que os su-
jeitos sociais possam ter sua visão de mundo ampliada e modifi cada por meio das interações 
sociais. De acordo com a perspecti va de Castells (1999, p. 67 apud Almeida, Oliveira, 2005),

Os avanços tecnológicos vêm dominando tanto à sociedade 
quanto às organizações. A sociedade contemporânea passa 
por uma transformação ainda em fase de mapeamento de suas 
característi cas principais e as organizações estão atualmente 
enfrentando um mercado competi ti vo, globalizante e 
turbulento, elas necessitam de informações oportunas e 
conhecimentos personalizados, para efeti vamente auxiliar sua 
gestão de forma inteligente. Por essa razão, a disseminação 
das aplicações da Tecnologia da Informação (TI) tornou-se 
mais próxima do coti diano das organizações e das pessoas que 
nela trabalham.

 De acordo com Recuero (2009, p.56), as redes sociais apresentam diferentes ti pos, os 
quais são: redes sociais emergentes e redes de fi liação ou redes associati vas. Para a autora, as 
redes “são metáforas estruturais”. Como pode ser observado na fi gura 2, as estruturas presen-
tes nas redes são desenvolvidas a parti r do estabelecimento de vínculos sociais feitos pelos 
atores: os usuários.

 No primeiro exemplo, as redes sociais são referentes àquelas em que a conversação e 
a conexão são focos e surgem por meio do uso do computador ou aparelhos móveis. As inte-
rações não são meramente um meio, mas se materializam como o próprio fi m a ser alcançado. 
No segundo exemplo, além dos atores, os eventos que os envolvem também são considerados. 
Esses eventos são pontos de ligação entre os atores. De tal modo, “as redes de fi liação seriam, 
assim, consti tuídas de dois ti pos de nós: os atores e os grupos. Esses “nós” se relacionariam 
por conexões de pertencimento” (RECUERO, 2009, p. 97).

 Diante desses pressupostos mencionados, pretende-se chamar a atenção dos educa-
dores, de um modo geral, a perceberem a importância do uso das redes sociais no processo de 
ensino e aprendizagem dos alunos. Se hoje as redes sociais ocupam um espaço privilegiado no 
coti diano da grande maioria das pessoas, cuja uti lização pode trazer seus refl exos na práti ca 
pedagógica, o desafi o necessário e urgente seja perceber a inclusão das redes com a fi nalidade 
de potencializar novas construções, em sintonia com as perspecti vas de aprendizagem.

Figura 2: Comunicação em redes
 

Fonte: elaborada pelos autores (2019).
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Nessa relação entre os ti pos de redes, pode-se, ainda, acrescentar os sites de redes 
sociais e ou aplicati vos. É válido destacar que não é um elemento novo, no entanto, existe a 
parti r de apropriação dos instrumentos relati vos à comunicação mediada por computador ou 
dispositi vos móveis. Esses sites, quando vistos como apropriações, são consti tuídos mediante 
a presença de atores sociais e podem ser divididas nas seguintes subcategorias: sites de rede 
sociais propriamente ditos e sites de redes sociais apropriados (RECUERO, 2009).

 É importante salientar, que o primeiro exemplo consiste nos sites em que o foco é a 
publicização de fatos pessoais presentes nas vidas dos atores sociais. Já o segundo se baseia 
no fato de que, em um primeiro momento, não visava ser de redes sociais. No entanto, no 
decorrer do caminho, acabou sendo direcionado, pelos próprios usuários, para esse fi m. Se-
gundo Gomes, (2016, p. 87), “a escola, apesar das mudanças por que tem passado nos últi mos 
anos, ainda é marcada logocêntrica, voltada, no mais das vezes, para ati vidades de leitura e 
produção de gêneros textuais de baixa ou nenhuma circulação na internet que não levam em 
consideração”. De acordo com Carvalho, (2009, p. 38),

[...] o ciberespaço teria o poder de realizar uma “atualização” 
das pessoas, potencializando o seu agrupamento e, assim, o 
surgimento de comunidades. A este entendimento se chega 
após buscar o signifi cado da palavra virtual, que compõe a 
expressão que tanto se quer compreender.

Colaborando com essa ideia, Lévy (1999, p. 130) reitera que o virtual não se opõe ao 
real, mas ao atual. Daí a importância das comunidades virtuais: “elas realizam de fato uma 
verdadeira atualização [...], dos grupos humanos, que eram apenas potenciais antes do surgi-
mento do ciberespaço” (LÉVY, 1999, p.130).  Portanto, cabe ao educador uti lizar a metodologia 
que permite “o educador-educando, dialógico, problemati zador, o conteúdo programáti co não 
é uma doação ou uma imposição – um conjunto de informes a ser depositado nos educandos 
–, mas a devolução organizada daqueles elementos que este lhe entregou de forma desestru-
turada” (FREIRE, 2005, p. 96).

Para Gomes, (2016, p. 88), “nossa perspecti va é que a escola precisa dialogar mais com 
a sociedade e com as comunidades onde se insere”. O autor insiste em afi rmar que, “a escola, 
nos dias atuais, é desafi ada a compreender o mundo complexo e caóti co das relações humanas 
no trabalho e na educação e a se reinventar, para conti nuar mantendo sua importância, que vai 
além da acreditação e da distribuição de diplomas” (GOMES, 2016, p. 89).

Diante desses pressupostos mencionados, pretende-se chamar a atenção dos educado-
res, de um modo geral, a perceberem a importância do uso das redes sociais no processo ensi-
no e aprendizagem dos alunos. Se hoje em dia as redes sociais ocupam um espaço privilegiado 
no coti diano da grande maioria das pessoas, cuja uti lização pode trazer seus refl exos na práti ca 
pedagógica, o desafi o necessário e urgente seja perceber a inclusão das redes com a fi nalidade 
de potencializar novas construções, em sintonia com as perspecti vas de aprendizagem.

Assim sendo, os avanços do mundo globalizado têm feito a sociedade contemporânea 
caminhar em uma direção que muito tem favorecido o processo educacional. Os profi ssionais 
da educação que buscam uma atuação mais responsável e críti ca em relação ao uso das tec-
nologias em benefí cio da formação de seus alunos, devem assumir uma postura mais ati va 
na construção do seu próprio conhecimento e considerar como uma alternati va viável a auto 
formação e as meta aprendizagens no contexto social do aluno fora e dentro da escola.

Por tudo isso, é essencial que os professores estejam familiarizados com o uso das TDIC 
e atentos aos avanços destas com a educação. É imprescindível que se encontre um elo entre 
os usuários e as redes sociais de modo que sejam construti vos e integrem a gama de conheci-
mentos de forma consciente, para que a educação de qualidade seja favorecida também pelo 
uso destes avanços que transformam o coti diano educacional e social. Não se pode fugir à 
realidade com medo de não estar preparado para enfrentar as mudanças que nos desafi am e 
o estudo contí nuo é o caminho para quem não quer se tornar obsoleto frente aos avanços que 
surgem a cada momento.
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Sociedade do Conhecimento: A Educação Mediada pela Tecnologia
 As tecnologias “são tão anti gas quanto a espécie humana” (KENSKI, 2016, p. 15). O 
acesso às Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação “requer novas competên-
cias e habilidades na sociedade do conhecimento” (FRANÇA, 2009, p. 2). Em razão disso “as 
pessoas querem se comunicar e interagir” (KENSKI, 2009, p. 119). E a presença das mídias 
digitais facilita essa comunicação. Por isso, a importância da percepção e entendimento da 
educação mediada pelas tecnologias, tendo em vista que a educação necessita de educa-
dores que modifi quem as estruturas arcaicas, autoritárias do processo educati vo (MORAN, 
1998, p 46).
 Para tanto, surge um novo conceito de comunicação, organizada em rede, modifi -
cando o cenário social, econômico e tecnológico, o que exige dos profi ssionais da educação 
um perfi l em sintonia com as novas formas de aprender e ensinar (GAMA, 2018, p. 187). 
Nesse caminho se desenvolve o ensino hibrido, numa abordagem pedagógica com ati vidades 
presenciais e a distância. Estas podem ser uti lizadas como uma estratégia para aproximar os 
estudantes das ati vidades e conteúdos escolares, por meio das ferramentas e tecnologias 
(MATAR, 2014). Ainda, para Gama (2018, p. 187), as “TDIC desempenham neste aspecto um 
papel importante, infl uenciando na maneira de comunicação e interação entre os indivíduos”.
 A exemplo das plataformas e ferramentas digitais contribuem como intervenção 
pedagógica no desenvolvimento de competências e habilidades do aluno, sendo capazes de 
construir experiências de aprendizagem colaborati vas, reformulando espaços e tempos no 
âmbito da escola, ampliando o papel do professor como mediador do conhecimento (LIMA; 
ROSENDO, 2014). Nesse intuito, para que ocorra mudanças signifi cati vas com as tecnologias 
educacionais, as insti tuições de ensino precisam preparar os seus docentes para que estes 
obtenham domínio técnico e pedagógico (MORAN, 2012). Além de perceber que as principais 
plataformas virtuais e redes sociais mudaram a forma de comunicação, socialização e com-
parti lhamento de informações.
 Assim, as redes sociais Facebook, Instagram, WhatsApp, Twitt er, Google+ por si só 
não garantem mudanças efeti vas na educação, se não houver uma profunda mudança de 
postura na proposta pedagógica, desde o planejamento e os procedimentos metodológicos. 
Para Moran (2012), as insti tuições de ensino precisam preparar os seus docentes, para que 
estes obtenham domínio técnico e pedagógico. Para que isso aconteça é imprescindível a dis-
ponibilidade de uma boa conexão com a internet. De acordo com Lorenzo (2013), os moti vos 
para os professores não aderirem ao uso das novas tecnologias no planejamento docente, é 
exatamente, a falta de infraestrutura das insti tuições que, em sua maioria, não disponibilizam 
computadores e acesso à internet, com qualidade.
 Diante disso, a pouca preparação ou a insegurança dos professores com a nova 
ferramenta pode prejudicar o processo de uso das tecnologias educacionais. Para assegurar 
a aprendizagem dinâmica e acessível, um dos caminhos apontado é a importância que o 
professor tenha acesso e domine os recursos que se pretende uti lizar para explorar as po-
tencialidades os alunos. Os sites de gerenciamento e redes sociais aproximam os indivíduos, 
sem ocasionar constrangimentos que poderiam ocorrer em aproximações presenciais (SILVA; 
SILVEIRA, 2009). “Tanto o professor como o aluno têm que estar atentos às novas tecnolo-
gias, principalmente à internet. Para tanto, é necessário que haja salas de aulas conectadas e 
adequadas para pesquisa, laboratórios bem equipados” (MORAN, 2007, p. 07).Embora o pro-
fessor posa uti lizar a metodologia de pares com os estudantes uti lizando-se o smartphone.

Considerações Finais
 No mundo atual, no qual avanços tecnológicos ocorrem de forma cada vez mais rápi-
da, impõe-se a necessidade de que o processo educati vo seja revisto para que também possa 
ser ágil. Novos espaços e estratégias de capacitação de professores deverão ser discuti dos 
e considerados, tais como, ensino à distância, aprendizagem via rede de computadores que 
acrescentam maior complexidade ao fazer pedagógico. 

 Os avanços do mundo globalizado têm feito a sociedade contemporânea caminhar em 
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direção que muito tem favorecido o processo educacional. Os profi ssionais da educação que 
buscam uma atuação mais responsável e críti ca em relação ao uso das tecnologias em benefí -
cio da formação de seus alunos, devem assumir uma postura mais ati va na construção do seu 
próprio conhecimento e considerar como uma alternati va viável a auto formação e as metas 
aprendizagens no contexto social do aluno fora e dentro da escola.

 A formação conti nuada, por si só, não se estabelece como uma solução para os pro-
blemas e desafi os da educação. No entanto, entende-se que ela permite o aprimoramento, 
o desenvolvimento profi ssional, a ressignifi cação da identi dade docente, que possibilita ao 
professor fazer a diferença no processo de ensino e de aprendizagem, contribuindo para uma 
educação de qualidade social para todos os estudantes. A escola necessita compreender me-
lhor seu papel como promotora no uso das tecnologias, a fi m de auxiliar no processo de cons-
trução do conhecimento. Para tanto, é necessário que a práti ca pedagógica seja dinamizada 
para atender ao recente desafi o ocasionado pelas constantes inovações das quais as redes 
sociais são as vias de acessos mais efi cazes, favorecendo experiências relevantes dependendo 
da forma como é uti lizada.

Desta forma, o tempo e espaço da formação conti nuada se modifi cam para que aconte-
ça uma mudança na práti ca do professor. Os cursos de formação devem ser considerados como 
o início do processo de integração das tecnologias e mídias digitais, as formações na escola 
consti tuem como o locus de efeti vação deste processo, favorecendo a criação de uma nova 
cultura na comunidade escolar e propiciando o envolvimento de todos, incluindo os profi ssio-
nais da gestão (diretores, pedagogos e outros educadores) que atuam em disti ntas estâncias 
do sistema escolar, inclusive aqueles que trabalham nos órgãos centrais e intermediários da 
secretaria de educação.

Diante das condições pesquisadas nesta dissertação é possível inferir que este trabalho 
não esgota as possibilidades de pesquisa sobre o tema e nem mesmo sobre os diversos dados 
que foram coletados. Diferentes refl exões ainda são possíveis de serem realizadas a parti r do 
processo de uso, integração e apropriação das tecnologias e mídias digitais. Ainda, é possível 
pensar em estudos que abordem este tema pelo viés do estudante e seu processo de apren-
dizagem.

Conclui-se neste estudo, que o uso das redes sociais éimportante para a transformação 
do conhecimento cientí fi co e para que os educadores repensem suas práti cas docentes, consi-
derando o uso das mídias como uma ferramenta pedagógica para os múlti plos saberes de acor-
do com os quatro pilares da educação: aprender a ser, aprender a fazer, aprender a conhecer, 
aprender a conviver, tornando assim, a metodologia em sala de aula mais dinâmica e alunos 
mais interati vos e autônomos.
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